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Ementa
:

A disciplina tem por objetivo introduzir aos alunos os
desenvolvimentos teóricos recentes sobre a temática dos estudos
judiciais, explorando de forma mais detida suas implicações no
mundo e na América Latina, particularmente no Brasil.

1) sessão: 08/03 - Apresentação do Curso

2) sessão: 15/03 - Independência Judicial em Perspectiva

Landes, William, & Richard A. Posner. 1975. “The Independence Judiciary in an
Interest-Group Perspective.” Journal of Law & Economics 18(3): 875–901.

Hilbink, Lisa. 2012. “The Origins of Positive Judicial Independence.” World Politics
64(4): 587–621.

3) sessão: 22/03 - Construíndo Instituições Judiciais

Brinks, Daniel. 2005. “Judicial Reform and Independence in Brazil and Argentina:
The Beginning of a New Millennium?” Texas International Law Journal 40: 595–622.

Koerner, Andrei, & Lígia Barros de Freitas. 2013. “O Supremo na constituinte e a
constituinte no Supremo.” Lua Nova 88: 141–184.



4) sessão: 29/03 - Acesso à Justiça

Kapiszewski, Diana, & Matthew M. Taylor. 2008. “Doing Courts Justice? Studying
Judicial Politics in Latin America.” Perspectives in Politics 6(4): 741–767.

Navia, Patrício, & Julio Ríos-Figueroa. 2005. “The Constitutional Adjudication Mosaic
in Latin America.”Comparative Political Studies 38(2): 189–217.

5) sessão: 05/04 - Acesso à Justiça

Oliveira FL de, Cunha LG. Medindo o acesso à Justiça Cível no Brasil. Opin Publica
[Internet]. 2016May;22(Opin. Publica, 2016 22(2)). Available from:
https://doi.org/10.1590/1807-01912016222318

Wilson, Bruce, & Juan Carlos Rodriguez Cordero. 2006. “Legal Opportunity
Structures and Social Movements: The Effects of Institutional Change on Costa
Rican Politics.” Comparative Political Studies 39(3): 325–351.

6) sessão: 12/04 - Comportamento Decisório Institucional

CARVALHO, Ernani. Judicialização da política no Brasil: controlo de
constitucionalidade e racionalidade política. Análise Social: revista do Instituto de
Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, Lisboa, v. 44, n. 191, p. 315-335, 2009.

Oliveira, Vanessa Elias de. "Judiciário e privatizações no Brasil: existe uma
judicialização da política?." Dados 48 (2005): 559-686.

7) sessão:19/04 - Comportamento Decisório Institucional

Pogrebinschi, Thamy. Judicialização ou representação?: política, direito e
democracia no Brasil. Elsevier Brasil, 2012.

8) sessão: 26/04 - Comportamento Decisório Institucional

Barbosa, L. V. de Q., & Carvalho, E.. (2020). The Supreme Federal Court as Queen
of Chess: Partisan Fragmentation and Judicial Empowerment in Brazil. Revista De
Sociologia E Política, 28(Rev. Sociol. Polit., 2020 28(73)).
https://doi.org/10.1590/1678-987320287307en

https://doi.org/10.1590/1807-01912016222318
https://doi.org/10.1590/1678-987320287307en


9) sessão: 03/05 - Comportamento Decisório Individual

Sunstein, Cass R., David Schkade, & Lisa Michelle Ellman. 2004. “Ideological Voting
on Federal Courts of Appeals: A Preliminary Investigation.” Virginia Law Review 90:
301–354.

Carroll, Royce, and Lydia Tiede. "Ideological Voting on Chile's Constitutional
Tribunal: Dissent Coalitions in the Adjudication of Rights." Journal of Human Rights
11.1 (2012): 85-105.

10) sessão:10/05 - Comportamento Decisório Individual

Bertomeu, Juan González, Lucia Dalla Pellegrina, and Nuno Garoupa. "Estimating
judicial ideal points in Latin America: the case of Argentina." Review of Law &
Economics 13.1 (2017).

Desposato, Scott W., Matthew C. Ingram, & Osmar P. Lannes. 2015. “Power,
Composition, and Decision Making: The Behavioral Consequences of Institutional
Reform on Brazils Supremo Tribunal Federal.” Journal of Law, Economics, &
Organization 31(3): 534–567.

11) sessão: 17/05 - Comportamento Decisório Individual

Oliveira, Fabiana Luci de. "Processo decisório no Supremo Tribunal Federal:
coalizões e" panelinhas"." Revista de Sociologia e Política 20 (2012): 139-153.

Ferreira, Pedro Fernando Almeida Nery, and Bernardo Mueller. "How judges think in
the Brazilian Supreme Court: Estimating ideal points and identifying dimensions."
Economia 15.3 (2014): 275-293.

12) sessão: 24/05 - Atores Externos

Caldeira, Gregory A., & James L. Gibson. 1992. “The Etiology of Public Support for
the Supreme Court.” American Journal of Political Science 36(3): 635–664.



Gibson, James L., Gregory A. Caldeira, & Vanessa A. Baird. 1998. “On the
Legitimacy of National High Courts.” The American Political Science Review 92(2):
343–358.

13)  sessão: 31/05 - Atores Externos

Helmke, Gretchen. 2002. “The Logic of Strategic Defection: Court-Executive
Relations in Argentina under Dictatorship and Democracy.” American Political
Science Review 96(2): 291–303.

Ingram, Matthew C. 2017. “Uncommon Transparency: The Supreme Court, Media
Relations, and Public Opinion in Brazil.” In Richard Davis & David Taras, Eds.,
Justices and Journalists: The Global Perspective. Cambridge: Cambridge University
Press.

14) sessão: 07/06 - Impacto das Decisões

Vanberg, Georg, & Jeffrey K. Staton. 2008. “The Value of Vagueness: Delegation,
Defiance, and Judicial Opinions.” American Journal of Political Science 58(3):
504–519.

Kapiszewski, Diana, & Matthew M. Taylor. 2013. “Compliance: Conceptualizing,
Measuring, and Explaining Adherence to Judicial Rulings.” Law & Social Inquiry
38(4): 803–835.

15) sessão: 14/06 - Apontamento dos Juízes

Pérez-Liñan, Aníbal, & Andrea Castagnola. 2009. “Presidential Control of High
Courts in Latin America: A Long Term View (1904–2006).” Journal of Politics in Latin
America 1(1): 87–114.

Pérez-Liñan, Aníbal, & Andrea Castagnola. 2016. “Judicial Instability and
Endogenous Constitutional Change: Lessons from Latin America.” British Journal of
Political Science 46(2): 395–416.


